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F <>1 ,lU\ pJn O{ ul.1I m~nh' LI\'U'" v~ i, 
us rt'~uItJdus "I'"r,'u'" tom 11)7u 
'lU IIllO;l o;Oh ~l"lJu.".k I umando 
.XI. ha ... a5 "SI .. IISIl~ .. ~ .d.ll"-"'.I" 
JX'roodu d" Jõln~'lru .. nu,,,,"bru, 
qUt' cobrem os "~I'nluS nas dua~ 
1l1;llun:S praças du pais - RIo de 
Jan,,'fo I' S;lO Paul" - n~rlf,c", 
mos nOI,i\",,1 mclhu"" ~oh dlversuS 
c m11lOrlanles ;151)("'''5. ASSim. IlOr 
eM'mlllo. em COll1p.1ra~.IO cum .gu ,I 
pcnodo de 1969. dUllmul1I o nume­
ro <.1<, l11$ol,'"ncl;1s I equerldas. As 
falt'nCIJs decretadas c /15 concord a­
tas dl'! • .'rlu as sl'glUram. lamb<'m. 
curso decr,'scenlc. Lrnhora os pr<" 
ços em geral au'nCIHaSSt'm no dI: 
correr do alio anall.ado em escala 
qua~ Igual ;i de 1969. em v;i"os 
setores de auvldadc l'Conom'ca r.,· 
gred,,, ou pt'10 menos se eSlablll· 
zou. (·m "'rmos globaIs. a oncid~n. 
el;! d, Ir:SU,C' ,,' ,ml'rcs.m.;" 
Alles;lr de a'nda Ic r crescido" pro· 
1"510 de IIlu105. ha,xou o monlan· 
IC das obrigao;:ocl yultosas n,jo pa· 
JI:;U Contudo. o pr"'ju'l:o sofr,do 
pl:los credores de gralldl'S l'mpr~· 
S;lS. fa lidas ou eoncordaIA r, as. Si' 
c!""'ou baslante (' o \"ISCO de ,nsol· 
yl'ncl<l se agravou de forma apre· 
eihel para as orJ(an']ações de 
grandl" porll' que Soe eneomraram 
c,n d,f,euld3de5 finance'ras. mc~ 
mo qUl' Jparenll"ml"nll' f6~~em I'~' 
IJ~ lI<- ('.'r.,ll·r I,.,(~ar.,·,r" 

s;'o 2 os rl'1l0onf'no~ quI' >11l'rt'cC>11 
all"nç~o ao inYl"SI'J:anllos os aspt'"('· 
101 nla,s s'gmf'catlYoS da sol\"abi-

1"1.,,,," IHo"-'I" d, IIlul,,~ l' ""q'w 
,,,n, Ill,,~ ti,· """In'n, ,., 

O 1,,"lc-~I" d, lUul, .10 qu.,1 t,· 
lJm <'~I)("I"~ \kn~I"t, - ""jJm 
dl~ fltlll.b ,," 1'\ s,." .. -,.." -
'nI~mtual5 ou f"II"'''~ ... , "qu'd.' 
ç.", dos Cl'mp!!"'I""'" Im~nl"'''''1 
rl"J'tl""'''IJdo~ 1"'1' I'fU""'",ro,"" 
d"pl'~Jlas eIC., C(JIISt'tl" cr"lIol,,· 
I:'CJnI("t1H' " pnme'''" $m~l d~ d,­
f,cuh.Lldl's \'xjlí'r"lh nl~da5 1><"1", 
(O"'l'Oll'S de pap"'s comere ... ,,_ 
A'lue1Js f,rmas que ncm con '" 
~uern efl'IIIM os pJ.J(anll'mos d~\',­
dlOS OH per ,odo q"l' Sc' Sl'J(lIe ao pm· 
I~S l o dO ('1,,10 correm o roseo de I,-r 
T"queroda J sua ",solv"ncia ÜII' 
conu·'to rdere-sl" laUlO à fJll>ncia. 
que Slgnif'ca o ftm das OPl'T~ç""'" 
da l"mprl"sa. como à concordalJ. 
durante c"ja "'I:~nCI.l certas r~S\r._ 
çÕl'S s:,o ,mpoMas à a\l~'idade d,l 
url;~n,zJ~ .. ". ~~m lvd~s .. s ,nsul­
v""c'a, s"loclI:ldas Icrmmam com .1 

1.,1<-".,., d' ,o-{.,d., ,,,., (",u"t,L. 
I.' h'''I",lol! ,d" \Io-d .... ,' Ioqu".I.,. 
~.", Il<."l~ for"'.1 ,·",·"I\'".I~ d .. d, I,,· 
lu L'm ".'U_.I, "" 0'" qu,' " I"'I'=~. 
o,. '11" s" H .,10;,· c' '" •• 11.''''_ COm,) 
"(-",,... " e<I"" "" "h'''I,·. u ('r,·d", 
11.-,"1,' dc' pu ""!:""- u"n .1 ,1C:,,1 
'I" "pc'u ld u d,' I~k"c'., 1\.10 ( .'IH"' 
",'~ ~ m~'''r "u m,-nor IIIUd':'1I1"J 
<lc' 1IIUl0s pro''''M,ldos ou de ",~ol· 
"':'nc,as 'lU" ,,". P<:!""l<" [, .. mul.lr 
("""cl"s"'4.·' a ,.·spc'no da COlljun\U­
r~ ,\ 1'\'"luç~\l d.1 qUJnl'dJde de 
P.lll<"~ contere,;!" 11.'10 Ioq",dadns 
cm C\lm["H,-~-:'" com a do r"~Ill"(' 

1''"0 valor. (l dd"sagtm \.",,,. a 
c'poca do requcnm..,l\lo de Il\sol\';'n· 
C';! l' a d o prolC5lu dl' \llulo<. a all.l· 
IIse <("IOTOal (' a comparaçJo das fa · 
1.-ncias d,'CrelJdas O" concordalas 
uderodas ("001 as correspondl"n\l"S 
II1sol\'':·oc,.1' snloel\adas d~o mar­
,,"11 J um~ SUl\" de '.1110'0'> ~"dJ' 
rr(',ml'nIOS, 

Insolvências e Títulos Protestados 
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Tabela I Número de Insolv"ncla. no Rio de Janeiro. em S~o Paulo 
J a ne iro a Novembro 1968 70 

R",!ucrlela. o..",Udu GoI • .,da. 

Ao. Canoar_ ConçOr· 
Fallnciu dou. Tot.1 Fallnclo. ,.~ ToUI 

'''' ,,'O '" "" - M' , 
'" >O" ,~ ". ,,~ ,., .~ , 
'" , ... "" ~, "M ~, m "" 

Fonlll doe dad ... origInai .. c.. ... 6n .... 

Os fatos que mai~ chamam a 
atenção no exame da solvabilidade 
em 1970 são: a aproximada establ' 
lidade do protesto de IItulos e a 
progressiva diminuição dos reque· 
rimentos de insolvência. O GRÁ· 
f iCO, que reproduz a evolução das 
2 quantidades supra em 1970 e 
1969 (resultados trimestrais), in­
dica que no ano recém-findo o 
nómero global de promissórias e 
duplicatas não pagas variOu ape· 
nas entre 82 e 87 mil em cada 3 
meses, ao pano que em 1(169 os va­
lOres extremos se haviam situado 
em 65 e 81 mil. FatOres sazonais, 
que antes exerceram importante 
influência, dando origem a fortes 
aumentos em determinadas épa­
us do ano e a apreciáveis decrés· 
cimos em outras, passaram em 
1970 a plano secundário. Provàvcl­
mente oscilaçOCs menos violentas 
quanto ao fornecimento quantit.· 
uva de artigos de consumo força· 

do aos grandes centros foram se­
guidas de maior equiUbrio entre 
procura e ofena, eom au~ncia 
conseqüente de altas senslveis e 
tempOrárias de determlllados pre· 
ços. 

10: muito diferente o que se obser­
va em relaçJo ls insolvências de· 
cretadas, respectivamente deferi­
das. Desde o 3· trimestre/69, quan· 
do a incidência alcançou o seu mA­
Xlmo (dos 2 últimos anos), o 
numero de falências e concordatas 
dimInui ininterruptamente. No 4' 
tnmestre/70 só ocorreram 3,9 in· 
sucessos comerciais, enquanto se 
protestaram 1000 titu]os, contra 
4,9 msucessos entre julho e setem­
bro/69, I$to significa que a econo· 
mia privada no ultimo ano resistiu 
melhor do que no anterior aos ris­
cos inerentes á atividade indus· 
trial, comercial ou de prestaçJo de 
serviços, 

Tabela 11 Número de Fa lências e Concorda tas Segundo a Forma de 
Constit uiçJo das F irmas Rio de J a ne iro e SJo Pau lo - Janeiro a 
Novem bro 196970 

Fal lncla. Conc:ot'daw 

>oro , .... >oro ,. 
Forma ele Conot lt ui.;; Jo 

",o "'. •• ... " . "', . ". "" . "",- o.. "UI· 0.. q" e· rldu ""e- Mdal 
rlda. udu . Idu udu rlda. rlda. 

FI.ma. Ind ivlduol. "" a, , ,~ ~ " .. ~ .. 
Soei.... R .. pano. !.tda. ••• '" , ... "' ,., 

'" M ' '" Soel"'ad .. "'n&<llm'" m .. ., " " " '" ". 
T~' , = '" .~ "" ~ '" ... '" 
Fenu <101 ........ or!vin.lo : Cortdrial, 

'" 

Em 1970 tiveram IIIICIO 3609 pro' 
cessos 'alimer.tan.'s , contra 3764 
no ano antenor (até novembro) e 
contra 2736 em 1968 (Tabela I) 
A dllnmuição de 4,3% no úlllmo 
intervalo é slgmflcatlva porqut' se 

• 

• 

• 

deu depo.s de um IIIcremento de 
3"% em ]968/69. Mesmo assim, • 
ainda conlllluou a crescer a quant.· 
dade de insolv"'nCllS decretadas/ • 
defendas (em cada um dO$ 2 pe. 
riodos e n30 em intervalos meno· • 
res), aUngmdo 1 287 no ano examl' 
nado, quando no anteTlor fICara li· 
mllada a 12]8, Esta variaçJo. to­
davLa, correspande ao acréscimo 
de apenas 5,7%. contr .. 56% no 11\. 

tervalo precedcnte. Levando em 
conta o tempo necessáTlo para se-
rem julgados os processos em an­
damento, é de prever que em bre· 
ve as falências \:Iecretadas e con-

• corda tas defendas SLgam tendência 
declinante, acompanhando de per· -
to o curso das inSOlvências pedi­
das . 

Ma ior RI •• o po .. Sodedodu 
Anani m .. 

• 

-

foram as organizações de vulto ou 
as mais modestas que melhor per· 
formance demonstram quanto li 

solvabilidade? sao possiveis 2 pon· 
tos de v.sta. Que se complementam 
m'lIuamente. quando se pretende 
responder a esta pergunta. De acOr­
do com 05 resultados estatíst1CoS 
connantes da Tabe]a li, sOmente 
entre as SOCiedades de responsabi· 
lidade limitada ocorreram em 1970 
falências sOlic.tadas em maior 
número do que no ano anterior. 
Menor nómero de firmas indivi_ 
dua is ou sociedades anOnimu se 
vi ram, portanto, ameaçadas em sua 
existênc ia, Em re]açJo /Is concor­
datas pedidas, também se observa 
certo aumento, mas unicamente 
na categoria de sociedades de res­
ponsabilidade limitada, Examinan­
do, ent retanto, as insolvências de­
c retadas/deferidas (Tabe]a lU) , 
verificamos que, requerida a fal,," , 
da de uma emprésa, se tomou mais 
provhel do que em 1969 que ela 
fOsse finalmente decretada. Em 

• 
-

• 



• 
I Til bel, "1 Parce la r7,. da. F.lendas ou Coneordatu Requer i ~.u 

que For. m Decreu dn, Respectivame nte Oefe ridn Rio de J a ne iro 
. ' ~o Paulo - Ja neiro 11 Novembro 196970 

Fi,m.' ' "<I,vld,,.,. 
Soei..,..d .. R .. p. LIda. Soei"',,,,, ..... an,"''" 

Falfn.,a. Concanh ln 

'1170 

" R ., 
-----------------------• 

par\1cular quanto a SOCIedades 
I. anônimas, ésle risco alcançou va· 

lar numé-ru::o Iilo elevado que de­
verá alertar 05 rl'spon5âvcla. 05 
resultados apurados mdica.m tam· 
bém que o falO de 05 credo­
res darem entrada na )U5IU;a 
• uma 501l(lIaç:'O de fali'nela Te· 
p~nla ameaça multo mais Itra­
ve 11 $obre ... i\l~ncia quando se tu· 
l:lr d e firmas de certa projecllo 
(socledade$ anônomas ou de res-

• pOnubilldade IImllada) do que no 
• caso de pequenas arganizaçOc3 

sem maIor expressão econOmica 
(geralmente flTmas indIVIduais) 
Quanto às concordatas. ocorreu 
justamente o contr~rio (Tabeb. 
111) SOCiedades allOlllmas e de 
respOnsablhdade limitada, mesmo 
que j~ se tI."nha "'Iciado o pro­
cesso de homologaç;:'o de con­
cordata. ainda conseguiram fre· 

• qUentemente cump'lf com Itra~o 

as suas obrigaç6es e. a seguir. r .n· 

Imuar ou vollar a desenvolver nor­
malmente as suas atiVidades (apro­
Ximadamente 8 a 10% de lodos os 
pedIdos de concordata). Para fir_ 
mas indIViduais que não dlspõl"m 
- ~ia de regra - de tal facihdadc 
de obtenção de crédito como as 
maiores organl~IÇóes, só raramen_ 
te uma recuperação fmancelra fOI 
vl:'vel. 

INn. d.o Ca n.uma _ Num .. ,o (01 _ . .. 1 
d.o In loly i nci .. 

Quando se claSSificam as Insolv('n­
cias segundo a categoTla de bens 
produzidos OU comerCializados pe­
las firmas afetadas. sobressaem 0$ 

Insuces$Q$ empreSaTlalS no grupo 
"bens de consumo". que partiCipou 
em 1970 com "8% de tOdas as fa· 
l('nCl35 ou concordatas requeridas 
(Tabela IV) Entretanto. ('ste 
ntlmero de Insolv('ncias se mantc­
VI' pr1lticamcnte Inalterado em con-

'ronto tom o do ano anterior. Em 
virtude da expan~o mais lenta dos 
preços de alimentos. vestuários e 
Outros artigos ",dispensáveiS. os 
consumidores mantiveram aproxi­
madamente constantes os seus há­
bitos quanto a es~cie. qualidade e 
quantidade de bens conSumidos. 
C<.om ISto o movimento registrado 
pela mdtlslrla e comérCio dl'stes 
setores deve ter seguido curso maiS 
regular do que em penodos de for­
tI'l alias daqueles preços. que 
ex('rcem ",f1u~ncia dedsiva na 
compoSição do ",dlc(' do CUSIO d(' 
vida. Com a preVisão mais precisa 
da procura de lal5 artigos, torna· 
ram,se menos freqUentes os erros 
de planejamento das emprhas. os 
quaiS são seguidos de desequilibrio 
entre receita e despesa. levando as 
flfmas a dificuldades f"'ancenas e. 
e\'1 ,-tualmente. 11 Ins.olvl'ncla 

l m referencla a "bens de pro­
dução". obsen'a-se alI' deehlllo da 
quant idade de faJ('ncias e concor­
dalas, sejam elas ped,da~ ou decre­
tadaS/defendas Tam"~1II no grupo 
de "ramos mal deflllldos ou Igno­
rados". que congrega pnncipal­
mente pequenas f .. mas. se nota di­
minuição de novos processos fah_ 
mentares. 

Uma pesqUisa mais detalhada. 
c(lnforme consta da Tabela V. mos­
tra que 52% de todos os Insucessos 
comerciais se venflcaram em 1970 
("l1Ire firmas de 10 ramos de ativi­
dade (51% em 1969). O ntlmero 

Tabela 
Paulo 

IV - Número de Insol .... ncias Segundo a ~te90riil de Bens ou Ser~iços 
J OInairo a Nc. ... mbro 1969 70 

Rio de Janeiro e SJo 

N(, m ..... "'" I n ... I.&no;, .. Va"~1Io "'nual , % do Tal al 1910 
• 

.. "".,Idao Dec ... tada. ","t.tida • Roq u4I"da. O ..... Udao ... t~ridu ~ .. son. a .. SoI'Y~ 
todn 

• RlO<Iu,- 001.-.. ~ .... ,oro .... .,," "fi" . ,," "~ . ,ida. ,ida. 
• 

Sen. d. Con'I'ma • no • ~ ~, ... - ,,, 
+~ +" .. .. 

Sen. doe P .... h',1Io '" m ,. , .. -. +" -" _" , • Ramo. tmablh'''''' n, "' n " +" +y +'" - , • 
~ .. ... -" • , , O, ....... ,g ,. +" - , 

SI.Ibtaul "" "M M' ~ + , +~ +" ., .. .. 
Ram ... I~norado. . "' "" ... ... -,. ". +" +'" M " 
Tatal , .. " .. , ~, 1 21' -. ." +' + • '00 '00 

• Fonte do. dad ... arlginal.: Cat1c1 ...... , J a ne, ... a Oulub .... 

Fevere"o 1971 , ... 
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~hh~1 ,k~I"$ 11l'i<,I\',,"u~l I." pra­
tlcamo'nl,· o mesmo d'l 3"" anIl" 
IIUr, lkcn'!'ccu dI' k_~.n ... " qu""I. 
d.ld,' d,' falCoc'J' l' c,,,,c,,rdJla' 
t'Tllr,- "5 dema's I:ruro~, em COI1· 
)I"'IC No mClo dos !O ramos dls, 
cflmITlJd()~ na Tahcl" V a~r"VOU'$C 
('m !, di-1o-s a "'Cld"Jlcla l·m qucs· 
Li" ( !li UlSU('{'ssos). mal: nos 5 
f( SI.UHt'S a nwlhor;~ H'VC In31"r 
P"so ( 106 in'>Olv~ncl']~), 0,,;$ 
,'to, s ,lS~u"wm Jla'\'~uIJr Imprr­

\,11" ,' .. SL,., 1'." uh:rt'te"'m uu p 
hhe, _"II!~", d,' c"nsumo f,}f( ... ,dn 
~I'J" oI'-",d" ~" I:r.,",.\(o m,m,'TU d, 
fim,,, m'I,·, {'nquadradas Trala·sc 
ti,· ""ll1n"n\us" l' "VC_IU;if)os", 
H"lIv,' I'Ma d~s rl'duç~o da urd"m 
d" 1:1"':' d,' fa1<'nt'I.ls e c"n('i>I'd"I"~ 
(", 11"1('"", I'<>rtan\o, n" .111" an.l-

I ,,'<"1 .-•• "n-"Iu~'~u d,' UI_ 
I~,'" 111:1<-"" ) ,. $ 

11\' ,I, 

Maior o Preju<lo Sofrido pelol 
Credo . .. 

(""nf"nm' vimns. as fall'nCIJ\ d, 
{n'I.,d,,~ l' ~,,,,c,,rdJ\J.s ddl'fld .. , 
,·m 19iO no RIO de Jarlt'lreJ (' 5,'0 
I'.,ul" te rcf"rem a I 2117 flrmu 
v,-rirltamlo·S(' aSSim aumtnlO de 
:!()U;, ,'m r('laç.-,o ao aoo aOl"rio,_ 
N;O() t·. l><m;m. al>l'n3$ do nl'm~ro 
de in,u"l'SS"~ que d\'l><,ndc o mno· 
I,ml,· dn pn'jlliz'l ocasiooado aos 
')'l'dorc!. A ord~m de grandeza do 
l'a\""O d,l~ orl:ani~açü(:s IIls"lven· 
\l" \'\"TCt 1I111)orlallle ",flui'nCia 
;,"n' 1'''$ I"-'rd,,~ No I".'! 1000 rm 

,·\~m," ~I{' \,Il'm,'nl<l M' alUl'0rl"U 
,,,- ' .. nnJ I><'U"" u",r"'nU' rell'IU,IO' 
lo o l>il~s'''<l m(-tlI() d,' flr.'las 1110.1,. 
",duais f.llidJS ou conc, 'datárias 
,~iu J valor insigoificanl(' (Tabela 
VJl). o de SOCiedades de r ·sllUnsa· 
lulidadc limi\ada na mes".a si\ua" 
(''-tII cresccu motlcradamen'l' (' o de 
sucit'dadl's anônimas qua~' dobrou_ 
Nt'SI:!~ condlÇÔ('S, os compromIssos 
,,,n!.lhih~ad,,s d(' um~ ,;n,ca 5ocie· 
d,.d.' ., !)(mima «Iu;"al< ram aos dI' 5 
,,(''',,-Iad.·s d,' rl'sl'onsaJulldade li· 

mua<l.l ou d,'/iO lim'u IIld"'ldu~IS_ 
l.'·VI!),/u ~llld.:l {'m " •. nl., 'IUO' .1 
'1\"" TO ahs<>lUln <I,' f.11(·nCta~ <I­
n('I.,d.~~ (COIll for\,,~ pr.'j\u,US) aI' 
1)"'111"11. {'nqU3nl" " ,!t- r"'ll"unl 
1.', d..r\'l'idas (CIll11 f<'LIÇ."1 h"'IJn. 
h 11 <oderada de rm.')ulw/pH$I\·U) 

'" 

Ta beta V 
Requeridas 

Ramos de At,vldade ,om ° Ma.or Numero de Insol_enClas 
RIO de Janeiroe SAo Paulo Janeiro a No~embro 1969 tO 

Alimen t ... 
v .. t"~,,o 
Prod"t.,. Ou,m,e ... _ Funlat:l"I._ 
Induotroa • Ohe,nu Me<Jn'e~$ 
Con'''''ç)o c,.,1 
MóveIS e Oeco<aoÕCI 
G,;lo"~ • Ed,tO'H 
ImpOrta.; ..... E'IIO<1at: e flCOn-knt.-;6n 
Matero~'" d. Con.t, .. , 
Male,ial e Aparelh.,. [I<t,oc;~. e EI<tro. O. 

Subtotal 

0,,1,..,.. <"mO. 

Total 

19:0 

.~ 
3,2 

'" '" ou , 
, . 
" :UI 

'" , no , , 19 , .. 

"" 
". ", 
~ 

'" '" ,n 

'" '" " " , .~ , 
'" , ,-/;-l 

Tabela VI Estm'atlva do P'eju'lo Ocas,onado por 'n ~h~"e • ..ls no 
RIO de Janeiro e tI" São P..luto Valôres em Mdh·,~~ de Cr$ 

'"' 
,,~ ,,'O ,,.. 

, de Fal.no.a. 
D«ret~da. e d .. 

Conoorda ta. 
Del."das 

, W , O~4 
M' 

--
P.IU,'" Prer""o Pr",,,,,~ 
TQlal Global 

[st'fI'a"" P ... ,.o 

,M ... .. 
<n '" " .~ ,~ .. 

Em 1970: Jane,ro. novembro_ [m 19M • 1%8: Ja'le.ro a o .. t .. bj'Q,----

• 
• 

• 

• 

• 
) 

• 

Tabela VII 
neiro e SDo 

Passi~o MédiO de urna F 
Paula JanelTO a No.em 

-ma Insolvente 
<o 1970 Cr$ 

RIO de Ja· • 
Mil 

Form~ de C<~II.t ... ,)o 

Fo<mH Ind,.,d ... ,. 
So<;'ed~d ... flnllOn._ l'd._ 
So<;,e:ladn AnOn,m •• 

,., 
~ , ~. 

Ta be la VIII I ndicadores de CorrelaçAo entre Insol~tnclas e Pro· 
testo de Títulos no Rio de Janeiro e em s~o Paula 

1970 ,­" .. 11,1 
13.5 
14,1 

Insol •• "",. 
efet, •• 

., .. , 
••• 

1968 e 1969: Jan.,j'Q • o .. t"bj'Q. 11170: Jan.,j'Q a "_mbl'O, 

O,h", ' ..... 
.- ,.,I""~I 

, .• 
" . , 

• 

, 

, 



• 
-

decresceu. não é de surpreender 
que as perdas d os c redoreS se ha -• • jam elevado a níve l bem supenor 
ao de 1969. O prejuízo global é 
ava liado para 1970 , em São Paulo 
e Rio de Janeiro conjuntamente. 
em 460 milhões de cruzeiros (Ta­
bela VI). ou seja, 117% superior 
ao de 1969. 

~ Relação enlr. Insolvênciu e Protesto 

• d. Tít"lol 

• 

• 

Em virtude da proibição. durante 
cl!rca de 3 meses, de se divulga r o 
protesto de tft l.l los na capital de S. 
Paulo. não se conhe.:e exatamente 
o resultado estatistico de 1970 na­
quela praça c, conseqllentemente, 
ficou prejudicado o cálculo preci­
so de alguns indicadores econômi. 
coso Mesmo assim, efetuamos esti­
ma t ivas a respeito. que revelarão 
pelo menos as tcndéncias predomi­
nantes, embora ta lvez imprecisas 
pelo motivo acima (Tabela VIII ) . 
O quociente "número de insolvên· 
cias requeridasjlooo títulos pro' 
testados'" (coeficiente de vulnera ­
bilidade) melhorou muito em U:I70, 
se bem que o quociente "número 
de fal ências decretadas e de con· 
cordatas deferidas 1000 t itulas pro­
testados" (coeficiente de insolvên­
cia efeliva) tenha permaneeido 

• prAlicamente constanle. Conclui-se 
da I que as dificuldades financeiras 
transitórias de firmas foram relati­
vamente menos freqUentes . Isto 
significa que a falta de liquidação 
pontual de promissórias ou dupli· 
catas vencidas constituiu ameaça 
mais séria ã sobrevivéncia da or­
ganização respQnsável. Maior dis­
ciplina. compulsória. para os real · 
mente desejosos de nlo sofrerem 
ruína, resulta da implantação ou do 
aperfeiçoamento de tMa uma sé· 
r ie de medidas moralizadoras, co­
mo por e :<emplo o combate li agio­
tagem e a fisca lização do nuxo de 
mercadorias desde o produtor até 
o consumidor, cujos e feitos, por en· 
quanto. não fora m devidamente 
notados ou comentados em s ua 
plenitude . 

Menos Tílu los Vultosos 

Tabela IX ~ Títu los Protestados no Rio de Janeiro e em São Pau lo 
_ Janeiro a Novembro 1968170 _. Nú mero em Milhares - ValOres em 
MilhOes de Cr$ 

1970 ,- " .. 
Nalu~za dos Titulos 

' .' Valor ' .' Valor '.' Valor 

Promissória. 97.8 1503.7 91.0 123.5 ".0 nJ 
Ou~l i ... t .. 147.8 139.9 128.2 104 .5 ".' 49.5 

Tolal 2<45.6 m,' 219.2 =.0 157.7 123.3 

Fonte dOi dadOl originai.: Cut6r'OI. Exc luidOl OI .... ., Itod ... d. SJo Pau lo em 
julho, a90.-10 ... I.mbro d~ ... d a u m d ... anOl IndicodOl. 

Rio de Janeiro e São Paulo as suas 
obrigações em escala razoável . 
Dei :<aram d e ser liquidados nestas 
2 praças cêrca de 98 mil titulos no 
va lor de Cr$ 154 milhões (Tabela 
IX). o que equivale ao incremento 
quantitativo de 12% em relação a 
1969, contra 39% no intervalo an­
terior. O número de promissõrias 
não amortizadas se elevou de 7.5% 
e o de duplicatas de 15.3%. Esta 
evolução indica q ue a seleção ao se­
rem concedidos os respectivos fi­
nanciamentos. melhorou quanto 11 
efici~ncia. E que os crédi tos não 
restituídos que não tiverem sido 
realiza dos com garan tia de merca­
dorias tendem a crescer mais in­
tensamente do que o desconto de 
duplicatas, o qual , segundo ensina 
3 expenênda. oferece menor risco 
de não restituição, 

O valor médio de um titulo leva, 
do a protesto e provàvelmente tam­
bém d os demais evoluiu mais ou 
menos em curso paralelo ao do ni­
vel de preços. Uma promissória 

não paga em 1970 se si tuou, em 
média. em Cr$ 1.6 mil, con tra 1.4 
mil no ano a nterio r ( + 15% ) _ No 
mesmo intervalo, o valor , igual, 
mente médio, de um9 d uplicata 
passou de Cr$ 0.8 mil para 0.9 !"Q il 
( + 13%). Em novembroj69 -e 
igual mês de 1970 os preços por 
atacado (diSpQnibilidade interna ) 
sofreram alta pQuco maior. iSlo ê, 
de 17,2%. 

Apesar de terem crescido a quan­
tidade e o valor global do conjun­
to dos títulos protestados. os res­
sultados constantes da Tabela X 
mostram que se verificou certo 
recuo daqueles papéis comercia is 
não atendidos no vencimento e que 
haviam sido emitidos por quan tias 
elevadas. Com es ta d iminuição de 
7% (valor) contraSta um incre­
mento de 38% das promissórias e 
duplicatas de valo r moderado. A 
ex pans~o do protesto de titulas se 
limi tou. portanto, à área das obri­
gações finan ceiras de porte media-

Tabela X ~ Prot esto de 
J a ne iro e S:Jo Pa ulo ~ 
Milha res ~ ValôN:S em 

~!O~ Segundo o Valor UniUrio - Rio de 
a Novembro 196970 - Número e m 

de Cr$ 

1970 " .. Valor UniU';o 

'.' Valo. '.' Valo< 

Mod ..... do 245.0 ~., 218.2 183,2 
EI ..... ado 0,0 41,S , ,O ~.O 

Total 245,6 "' .• 219.2 =,0 

• 
Em 1970 os devedores por promis- :::c:::-,;,,-::c"'"""'c::::--::cCCCC,,----------------­
sórias e du plica tas cumpri ram no Font. doi dadOl originai" Cart6.10I. 

r "'""eiro 1971 ,u 



no. ASSIm. não houvl" l"sp,cula· 
ÇÕ(·9 l"m gr~ndl" (·scala com r.·~·ur· 

so~ emprestados, por Indlvlduos c 
entidades como Já se ohs ... r\'ara, 
com desastrosCJS resultados quarllo 
/I solvablhdad .. geral. no panado. 

L:ma anállst maIs detalhada da 
partlclpaç~o do< dlverso~ j:rupos 
dt. devedores .lor tl tulos não IIqui. 
dados. de valor unitário el ... vado. 
mostra (Tabela XI) que QU"se 1/3 
se refenu em 19iU a produt" .... s .. 
dlSlnbuldorl"s de artIgos de consu· 
mo. Ltvando em con$lderaçao que 
o protesto de pap~is comercIaIs 
costuma anleceder o ~dldo de fa­
l~nCla ou concordata e que em 1970 
S(" manteve est;lvel o numero de 
II'Isolvências wllcnadas contra f,,­
mas destas ativIdades o recent(' au· 
menlO de 22%. ohservado com re­
f ... rtncm a promlssónas r duphca­
tas de vulto 1'1110 amorti~ada5. IndI­
Ca próxImo agravamento - no m,­
Olmo temporáriO - dos II'Isucessos 
de cmprêsas dtsles setores Em tô­
das as demaIS ruhrlcas. salvo "par­
ticulares". melhorou o atendImen­
to de compromIssos de vulto o 
qual. haVIa SIdo francamente des· 
favorável no ano anlenor 

Estudando os dados da Tahela 
XII. verificamos que aos tilulos 
protestados. d ... valor unnâtlo ele­
vado. emllldos por firmas dos 10 
princIpaIs (50h êSIC a5pt'Clo) ra­
mos dr ativIdade, corresponderam 
a 57% do total (47% em 1969) A 
IInportànCla Klohal 1'1110 paga pelas 
t'mprêsas d~stes 10 grupos aumeo­
wu U% em 19711 Entre elas, 3 
suhgrupos apres{'otaram dlmll'lul' 
Çã" de Cr$ 3,6 mllhócs e 7 outros 
aumentos de 6.3 mIlhões. Ao mes­
mu tempo. o montante das promIs­
SÓrias ... duplicatas vultosas não pa­
gas por organr~açÓC5 das conSlaO­
tes ;lIvldades. nlio dlscnmll'ladas 
na Tabela XII. decrescru de 311% 
IntensIfIcou-se. portamo. a coneen· 
traçA0 dO prOtesto de papéis comer· 
ciais emitidos por ImportllnCla ele­
vada. a um redu~ldo numero de se­
tores c<:onÓmICOS. A melhOria. ob· 
servada para o conJunlO de lód2S as 
allvldades, proveIo espt'Clalmente 
de pequenos progressos registradas 
por 5egmenws da economIa que 
1'110 I~m maIOr eKpresslio. Em 1970 

'" 

-
TOIbela Xl - Devedores par Titulos 
J,lnelro e em s~o Paulo - Janeiro 
de Cr$ 

Vulto50S Prolestado 
a Novembro 1969/70 

• no R,o de 
- Milhõe, . 

.,. do To'~1 I 
6'1'0 M;:C~;::·--;':':·'C "" 

8.~. d. Co~." .... o 12 .• 10.~ -~ -~ " " 8e~. d. PN>d,,<'" ,., , .• -" .,~ " " Ramoo Imob,"~"oo '.' ••• -" +.~ " " Pa"I>" .. I~ .... , , •. , -" . " " .. 
O'vcrwo . , " - .. + 2: , 

" S"b'oUI ~ .. l1.J - • , 
" " • 

N", O" m" d.'.~.doo " • -" 1176 " " 
T o,~1 ., -~ .... , ~ '00 '00 

Fo .... dOI dadoo Dt'9,n ... , c. ... Or_ Jan •• ,." • 0 .. . "1) ..... 

Tabela ,,, PrlnClpa,s Devedores por TituloS Vultosos Protestados 
no R,o de Jane.ro e em s~o Pau lo 
MllhOes de CrS 

Con .. , .. ""," C.vd 
Im"" .. ,a,,"'. E."" ... a,,*'> • R.p ..... n\~,,_ 
AlIm.nlOO 
V ... "" .. O 
.'.lu ...... d. Con.'"'';''' 
V.;""loo O,,,.,..,,... 
Tr.nl"" ..... 
Metal",g.a 
G,"'", ... Ed.'~'~1 

Janeiro a Novembro 

1910 

•. , ... 
" ••• ... , .• , .• 
••• ••• ••• 

S"b'oUI n.' 
o ... , ... r~""OS 11.6 
P "o" F,""o" 6, I 

Totol 41 .5 

1969 70 

-
• 
• 

aumtnl<lu uma ". maIOr o Viii", 
gluhal ti,· tllulus \ultosos prolt·~ta· 
dos contra prudu"'res ... COml'rCI3n· 
t ... s de ~lImentos e vestuáriO. EmOo­
ra lenha dlmlnuldo em relação a 

1969 a Iml)o.)t1i1ncI3 na" hqUldad~ 
por sOCI~dad~s de e<.nsltuçilo CIVIL 
não cXl<tem amda sonals de 5OIuç<lo 
da CtlS~ de sOlvahilldade, hà vjtlo~ 
anos p~tenle nesta atlvldadl' (1 • 

~ ""'OI'., f .... ' .. '", ....... .- "" G.-I I •• 
""'''' ,"" ....... " "'" ........ do ""'''''160, .... 
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"'."'Co, do dOI" ... *'" ,_",00 ,_ "S 
"'._. do ......... ... "6~ ....... ' ta ...... 

... ,"<0.-'" 
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